
Trabalhos Científicos

Título: Análise Da Influência Do Machismo No Comportamento Dos Adolescentes No Nordeste Do 
Brasil

Autores: JÉSSICA SANTANA DO NASCIMENTO (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), 
GABRIELLA MELLO RUSCIOLELLI NUNES (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), 
JAIRA VANESSA DE CARVALHO MATOS (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), 
ANA CLARA ANDRADE LANDEIRO (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), KÍVIA 
NOVAES SANTANA (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), TAÍS MANUELLA 
MEIRA SANTOS (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), CAMILA MENDONÇA 
FRANÇA (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), NATALIA PRATA FORTES 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), ALLEXA GABRIELE TEIXEIRA FEITOSA 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), GABRIEL MACEDO LIMA PORTO 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), JOÃO VICTOR LUZ DE SOUSA 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), ULLANY MARIA LIMA AMORIM COELHO 
DE ALBUQUERQUE (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), GIULIA VIEIRA 
SANTOS (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), RICARDO FARIAS OLIVEIRA 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), THAWAN ANDRELINO NUNES SANTOS 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), ERELY RUAMA SANTOS SANTANA 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), LAIANE DA SILVA CARVALHO 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), VIRNA SOUZA CORREIA (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE), JACQUELINE MAZZOTTI CAVALCANTI DA SILVA 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE), ROSANA CIPOLOTTI (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE)



Resumo: O machismo é o conjunto de ideias e valores desiguais para o sexo masculino e feminino que dá 
suporte à noção equivocada da superioridade natural e intrínseca do homem em relação à mulher. 
Por ser na adolescência que se adota os padrões aceitos pela sociedade é imprescindível conhecer 
esse cenário. O estudo objetiva verificar padrões de comportamento considerados machistas e 
dimensionar o impacto de uma ação educativa sobre o assunto. Realizou-se um estudo quali-
quantitativo, descritivo, através de questionários pré (Q1) e pós (Q2) uma exposição dialogada. 
Participaram do estudo 21 estudantes, voluntariamente, mediante a autorização dos responsáveis 
através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, com média de idade de 14 anos (59,1 
do sexo feminino). Ao comparar Q1 e Q2 temos: aumento de 90,5 para 95,3 dos que concordam 
com a divisão igualitária de trabalhos domésticos, aumento de 28,6 para 42,8 dos que concordam 
não haver nenhum problema se a mulher quiser beijar mais de uma pessoa por balada, 
diminuição de 14,3 para 9,5 dos que concordam sobre a mulher ser a única afetada pelo 
machismo. Quando questionado sobre já ter agido de forma machista, em Q1 52,4 negaram 
diminuindo para 38,1 em Q2. Sobre o feminismo, 57,1 concordam que é fundamental para as 
conquistas de direitos das mulheres, 47,6 afirmaram já terem julgado negativamente uma mulher 
pelo tamanho da roupa, sendo que 46,1 das mulheres assinalou essa atitude. Os dados obtidos 
demostram que o comportamento machista persiste, independentemente do sexo, e influencia 
diretamente nas escolhas do adolescente. Essas informações possibilitam o planejamento de 
ações educativas e programas preventivos, tendo em vista os riscos e danos decorrentes da 
persistência da cultura machista.
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